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Coordenadora Geral da IVC
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MOMENTO DE FÉ E CONEXÃO COM DEUS

No último mês de setem-
bro, respeitando todos os 
protocolos de segurança 
por causa do Covid-19, a 
Iniciação à Vida Cristã 
(IVC) da Basílica realizou 
os Sacramentos do Batis-
mo e Primeira Eucaristia 
para crianças, jovens e 
adultos que já haviam 
sido eleitos e admitidos 
aos mesmos pouco antes 

do fechamento das igrejas por causa da pandemia.
No dia 19 pela manhã, Frei Paulo Henrique Romêro, pároco e 
reitor, administrou o Sacramento da Confissão para 36 cate-
quizandos e 06 catecúmenos. Dom Camilo de Jesus Dantas, 
OSB, prior do Mosteiro de São Bento/SP, veio à Basílica espe-
cialmente para auxiliar nessas confissões. À tarde, foi a vez 
do Frei Antônio Eduardo Valvassori, assistente espiritual da 
IVC e Ministro do Batismo, conferir o Sacramento do Batismo 
a um jovem e uma adulta da caminhada de fé. 
No sábado seguinte, dia 26, às 15h, Frei Paulo presidiu a Missa 
especial da Primeira Eucaristia, transmitida pelo Facebook 
da Basílica, numa Celebração bastante emocionante depois 
de tantos meses em que os Encontros presenciais estavam 
suspensos e as catequeses realizadas apenas pelas platafor-
mas on line. 
Logo no início de sua homilia, Frei Paulo agradeceu aos fa-
miliares que “tiveram a coragem de estar aqui presentes 
reunidos nesta Liturgia tão especial da Primeira Eucaris-
tia. Uma Liturgia preparada com muito amor e cuidado, 
pois este tempo nos pede cuidado e não medo”. Dirigindo-
-se especialmente aos catequizandos e crismandos que ali 
estavam pela primeira vez para este Encontro especial com 
Jesus presente e real na Sagrada Eucaristia, Frei Paulo disse: 
“Obrigado por aceitarem esse desafio, porque nestes 
tempos não é justo deixar vocês, queridos catequizandos 
e catequizandas,  crismandos e crismandas, afastados da 
Eucaristia”. Destacou ainda sua esperança de que a sede de 
Deus, percebida nas Confissões, não parasse naquele dia es-
pecial, mas que todos perseverassem na comunidade de fé 
e na busca por um mundo mais justo e mais fraterno.
A pandemia que nos tomou a todos de assalto não conse-
guiu impedir que celebrássemos a Palavra de Deus nos mês 
a ela dedicado. A já tradicional Gincana Bíblica da Iniciação à 
Vida Cristã de nossa Basílica que, nos últimos anos, aconte-
ceu sempre por ocasião do Dia da Bíblia, este ano foi um 
pouco diferente devido a esse momento de distanciamento 
social que estamos enfrentando. Não durou apenas uma 
tarde, mas foi realizada, de forma on line, durante todo o 
mês de setembro. As famílias aderiram, e o que se pode ex-
perimentar foi a Igreja doméstica reunida em torno da Pala-
vra mesclando ambientação, leituras, orações e Lectio 
Divina, com atividades lúdicas passadas de geração a gera-
ção. Não faltou também o Gesto Concreto de arrecadação 
de alimentos para as famílias assistidas por nossa Paróquia. 
Quanta generosidade nos foi ofertada, mesmo em tempos 
tão difíceis!
Que assim sigamos: cuidando uns dos outros, mas sem 
medo de viver em comunidade a Fé que professamos!

Após período de prepara-
ção as crismandas, 
Raquel e Paula recebe-
ram a Primeira Eucaristia, 
em 3 de outubro, numa 
liturgia preparada com 
muito carinho pela Co-
munidade Santa Rita.
Para Raquel foi um mo-
mento de fé."O dia mais 
feliz e esperado da minha 
vida".

Paula descreveu como um momento de conexão com Deus 
através da fé. "Deus é amor e por isso devo ser amor. A Euca-
ristia me deu direção que é Cristo."

CATEQUESE



Raphael Rodrigues Taboada 
Ministro da Ordem
Franciscana Secular
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No último periódico paro-
quial contribuímos trazen-
do à edição um texto for-
mativo sobre São Francis-
co de Assis, cuja memória 
litúrgica (solenidade para 
os franciscanos) é celebra-
da dia 04 de outubro. No 
mesmo texto, convidamos 
todos à participação dos 
festejos de tão grande 
santo. Muito bem.

Eis que o presente artigo tem um caráter informativo a res-
peito do que fora celebrado, de modo a perpetuar documen-
talmente aquilo que ficou registrado no coração de cada 
irmão e cada irmã que esteve conosco.
Costumamos dizer que São Francisco é um homem que nos 
ensina em todas as circunstâncias de nossas vidas, trazendo 
lições concretas para o seguimento de Jesus. Assim também 
foi no momento de sua morte, oportunidade na qual, despi-
do de tudo, chamou a morte de irmã.
Tradicionalmente, no dia 03 de outubro, os franciscanos do 
mundo todo celebram o Trânsito de São Francisco, celebra-
ção marcada pela leitura dos relatos dos últimos momentos 
de sua vida narrados pelos hagiógrafos, pela oração dos últi-
mos salmos rezados pelo pobrezinho de Assis e pela carta 
escrita por Frei Elias comunicando aos frades da época a 
passagem de Francisco para a vida eterna.
É sempre uma celebração marcada por muita emoção!
Este ano teve um acréscimo: após a celebração, partilhamos 
um café com Mostaciolo, que era o doce preferido de São 
Francisco e que ele manifestou o desejo de comer antes da 
sua morte. A base da receita (amêndoas, mel, açúcar e algu-
mas especiarias) se encontra nas próprias fontes francisca-
nas.

A celebração do trânsito fora precedida por um tríduo pre-
paratório feito pelos irmãos da Ordem Franciscana Secular 
no formato virtual.
Já no dia 04 de outubro, celebramos a missa solene, presidi-
da por Frei Paulo Henrique, pároco e reitor da Basílica, que 
reforçou, em sua homilia, a importância de São Francisco 
para a Igreja e para a humanidade.
Ao meio dia, foi a vez de abençoarmos os animais e toda a 
Criação de Deus que, a assim como fez Francisco, deve ser 
por nós amada e respeitada!
Aos que não puderam estar presentes nas festividades deste 
ano, já fica o convite para o próximo ano!
Paz e Bem!



OS VITRAIS DA BASÍLICA
Nos últimos artigos, avan-
çamos na história da Basí-
lica; segui uma lógica 
linear de tempo, atentan-
do aos temas abordados 
nos artigos, desse modo 
chegamos próximo aos 
anos 50, com as últimas 
peças fabricadas por Nino 
Françoso. Mas se faz ne-
cessário voltar no tempo 
para falarmos dos vitrais, e 
não somente ao início dos 
anos 30, quando se iniciou 
a construção da Nova 
Matriz, mas antes, à 
capela, uma vez que seus 
vitrais ainda se encontram 
na Basílica.

Para falarmos dos vitrais 
da Basílica, se faz necessário falar rapidamente, e de uma 
forma geral, sobre sua natureza, estética, simbologia, como 
está visceralmente ligado ao estilo gótico, além de suas com-
plexidades e sutilezas.

O vitral é a alma do gótico; sua beleza mística reflete muito o 
pensamento e devoção medieval, quando essa arte foi inteira-
mente dominada, e am-
plamente difundida, ob-
servando-se na entrada 
da luz multicolorida no 
templo, a presença de 
Deus. Todo templo gótico 
era projetado para ascen-
são do homem, a busca 
do Divino, e nesse sentido 
a etérea luz multifacetada 
tocava profundamente na 
alma e na imaginação do 
cristão da idade média. A 
própria fabricação do 
vitral era, em parte, um 
reflexo da espiritualização 
existencial do dia a dia, 
quando se via nos meno-
res afazeres, um processo 
simples de glorificação 
pessoal, pela simplicidade 
da rotina do trabalho. 

O vidro se obtém através da fundição dos silicatos presentes na 
areia, em um processo de alta temperatura (1500°), esse que é 
o material mais nobre da construção civil, e a principal matéria 
prima dos vitrais, mas diferente da maioria dos vidros da cons-
trução civil, nos vitrais são coloridos em massa (sua cor não está 
na superfície simplesmente), o que o deixa ainda mais caro, e 
para um vitral precisa-se de muitas cores.

O vitral basicamente é a união desses vidros coloridos por ca-
naletas de chumbo-estanho, em um processo de manufatura 
artesanal. Contudo, antes da união, em um vitral sacro, temos a 
parte de pintura, que consiste em um pré vitral, com seus 
vidros coloridos já cortados, pintados à mão, e levados ao forno 
em uma temperatura de 550°, quando a tinta se funde no vitral 
(um vitral não precisa ser pintado, mas, se tiver desenhos, será 
dessa forma).

Depois de cortar os vidros, pintá-los, queimá-los e uni-los com 
chumbo, as peças são levadas aos caixilhos de ferro, que deve-
rão ser reforçados para sustentar o alto peso dos vitrais, e assim 
obtemos o mais espetacular trabalho artesanal que se pode ter 
em um edifício.

No Brasil, quando falamos de vitrais, falamos da famosa Casa 
Conrado, fundada em 1889 pelo imigrante alemão Conrado 
Sorgenicht, pioneiro dessa arte no Brasil, e hoje seu nome é a 
referência de vitrais; sempre que se estuda o assunto e se vê 
um vitral, logo atribui-se (erroneamente) à famosa oficina. 
Quando o padre Gastão de Moraes reformou, pela última vez, a 
capela do Embaré, com projeto do renomado arquiteto Maxi-
milian Hehl, ele encomendou vitrais da Casa Conrado.

Em 1933, a capela foi demolida, os vitrais foram retirados, e hoje 
estão atrás do presbitério e na subida da torre, inclusive 
mantém os nomes do seleto grupo que contribuiu ativamente 
para a reconstrução da capela, em 1916, como o Padre Gastão. 
Essa peças, juntamente com a pia batismal, a imagem de 
Santo Antônio da entrada e três bancos de palhinha, são tudo 
que sobrou da antiga capela.

Quando a nova Matriz começou a ser projetada pelo engenhei-
ro Kemnitz, em 1928, foi elaborado um projeto que pudesse uti-
lizar essas peças da Casa Conrado, mas, no corpo da nave e na 
frente da Basílica, se fazia necessário algo grandioso e monu-
mental, e, para isso, peças novas, e exclusivas para o templo, 
foram projetadas, mas isso é assunto para o próximo mês
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Danilo Brás 
Conservador e Restaurador
da Basílica do Embaré

CONHECENDO A BASÍLICA

NOVA MATRIZ

Para quem perdeu e quiser ler os artigos 
anteriores basta acessar:

www.embarecr.com/conhecendo.html

ou acesse por aqui

lá estão disponíveis todos os artigos anteriores



Eliane Leite Nunes
Agente de Pastoral
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Dízimo é um valor que devolvemos a Deus por todo seu amor e 
misericórdia para conosco, nossa família, nosso emprego, ali-
mento, moradia, amor e paz. Quão grande a importância do 
nosso dízimo a comunidade é a ajuda para com todas as des-
pesas da Basílica.
Essa nossa prática caridosa a comunidade também colabora 
com as cestas básicas das famílias assistidas todos os meses. 
Infelizmente com a pandemia existe mais necessitados. 
Temos São Francisco, ele é exemplo de caridade, amor, entrega 
e confiança a Deus. 
Em seu 6° ensinamento nos fala que: A cortesia é irmã da cari-
dade, que apaga o ódio e fomenta o amor. 
Em provérbio 3,9-10: 
" Honra ao Senhor com teus bens, e com as primícias de de 
toda tua renda, e se encherão fartamente os teus celeiros, e 
transbordarão de vinho os teus lagares. "
Nossa Senhora excelência da caridade com seu extraordinário 
sim a Deus. 
Sacrário vivo do amor, da paz, da esperança para toda a eterni-
dade. 
Nossa Senhora, Farol, Luz da Graça Divina, intercedei por nós.

ANIVERSARIANTES DO MÊS
DE NOVEMBRO
01 - Abigail Lubatchewsky 
01 - Conceição Rodrigues Pimenta 
02 - Regina Célia Ricciotti
03 - Daniela de Freitas Melicio 
03 - Leonilda Leonor Bettini da Rocha 
03 - Maria De Fátima Paulino 
03 - Maria Helena Peres Attie 
03 - Valéria Lopes da Costa 
04 -  Carlos Batista Lopes 
04 - Oswaldo Ferreira Franco 
05 - Ana Maria Varandas Pereira 
05 - Maria Teresa de Sousa Figueira
05 - Olga Costa Alves 
06 - Helison Ribeiro Dias 
06 - Maria Aparecida Garotti Marques 
06 - Rosi Elisa Beraldo Bandeira 
06 - Sibele Gimenes Martins 
06 - Vera Helena M.P .de Mello e Lara 
07 - André Gustavo Inocenti L. Viana 
07 - Irene Santana da Silva 
08 - Cacildo José de Andrade 
08 - Ernani Helcias 
08 - Francisco Balbino Nascimento 
08 - Jacinta Neis 
09 - Genildes de Freitas 
10 - Maria Bernadete Martino 
10 - Neyde Oliveira da Silva 
11 - Luiz Carlos Miguel Batista 
11 - Regina Kátia Moreira da Conceição 
12 - Flavia Germana R. V. Silva
12 - Kleber José da Costa 
12 - Maria de Lourdes Barroso 
13 - Alexandre Ostávio Médici Camargo 
Alves 

13 - Cibele Lopes da Costa 
13 - Laudelina L. F. Castro
14 - Mirian de Caldas Andrade 
14 - Oberdan Moreira Elias 
14 - Sandra Maria Leonel de Castro 
15 - Dair Maria de Camargo 
15 - Francisca Aparecida Imenez
15 - Marcelo Rodrigo Inocenti L. Viana 
15 - Maria Anunciação de Jesus Lourenço
15 - Silvana Garcia Inocenti 
17 - Ronaldo Melo de Lima 
17 - Hilda Gomes Ferreira 
17 - Silvia Maria Maluf 
19 - Mirella de Fátima Fukuda 
19 - Reinaldo Gomes Ferreira 
21 - Ariane Zoby 
21 - Esther Maria Biagioni Monteiro da Costa
21 - Mariana Roncaroti Farias 
22 - Fernanda Heloise Rodrigues Lopes da Silva
22 - Lúcia Solera 
23 - Carolina Machado de Oliveira Vilanova
23 - Danniel Costa de O. Santos 
23 - Maria Alice Del Pino 
23 - Neiva Aparecida de Oliveira 
23 - Sidnéia Azevedo Paiva
25 - Adolfina Rocha Veiga 
25 - Família Console 
26 - Regina Lucia Togneri 
27 - Maria do Socorro Machado Rodrigues
28 - Zélia Carreira Coelho 
29 - Leonice Gonzaga de Andrade 
29 - Sérgio Domingues de Andrade 
29 - Sidnei Ribeiro de Moraes 
30 - Cecília Suzana Menichelli Cruz 
30 - Luciana Padeiro Jorge Shilinkert

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

VALOR RECEBIDO NO MÊS DE SETEMBRO  DE 2020

FOLHA DE PAGAMENTO (PARTE) R$ 12.832,08

MATERIAL DE HIGIENE E LIMPEZA R$ 925,90

ENCARGOS SOCIAIS R$ 9.252,64

CONSERVAÇÃO E REPAROS R$ 1.734,73

ENERGIA ELÉTRICA R$ 1.857,71

ÁGUA E ESGOTO R$ 1.131,63

IMPOSTOS E TAXAS R$ 797,04

TELEFONE, INTERNET, TV A CABO, CELULAR R$ 565,40

DESPESA BANCÁRIA R$ 553,62

DESPESA COM INFORMÁTICA R$ 501,52

LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS (IMPRESSÃO) R$ 1.260,98

ALTAR R$ 1.339,62

DESPESA COM VEÍCULO R$  2.028,33

R$  34.781,20

SORTEADOS DO MÊS DE SETEMBRO

MARIA JOSÉ CORDEIRO DE AMORIM 08/09

MARIA INÊS DA C. CASTANHEIRA FERREIRA 11/09

TEREZINHA N. P. ALBUQUERQUE 15/09

FÁTIMA MONTENEGRO DUARTE PARAGUASSU 17/09

WALTER PALMIERI JÚNIOR 17/09

NELSON LUIZ CHAVES 27/09

AÇÃO SOCIAL

Arroz - 183
Feijão - 129
Óleo - 34
Macarrão - 337
Molho - 192
Café - 35
Açúcar - 77
Achocolatado - 8
Bolacha - 88
Leite em pó - 16
Leite longa vida -13
Farinha de mandioca -3
Farinha de trigo - 23
Fubá - 72
Sal - 10
Cesta básica - 56

Sardinha - 3
Ervilha - 10
Milho verde - 8
Milho de pipoca - 1
Macarrão instantâneo - 9
Farinha de rosca - 1
Grão de bico - 1
Gelatina - 9
Detergente - 13
Papel toalha - 1
Creme dental - 2
Sabão em pó - 1
Sabonete - 69
Seleta de legumes - 1
Suco em pó pequeno - 4
Mistura para bolo -1

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu gesto de
partilha, nos ajuda a cada mês com nossa obra de caridade.

Deus seja louvado pela vida de cada um
Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor



Celebrando ainda nossa Padroeira, frei Paulo presidiu a liturgia 
das 15h na Paróquia Nossa Senhora Aparecida onde foi recebi-
do com muita alegria. Em sua homilia lembrou que a imagem 
foi encontrada por três simples pescadores, um sinal que Deus 
deixou uma intercessora para nosso país. Maria olha por nós, 
suplica, ela é nossa advogada e nos ensina como amar e aco-
lher Jesus. Maria nos aponta diariamente seu filho e é nele que 
temos de estar com os olhos fixos, obedecer e ouvir qual é a 
sua vontade para cada um de nós.
Frei Paulo ressaltou que o  primeiro milagre de Jesus aconte-
ceu num casamento, pois  o casamento simboliza nas Sagra-
das Escrituras a aliança de Deus com o seu povo. A nova alian-
ça de Deus onde Jesus se faz presente numa festa que não 
tem fim, não tem tristeza, não tem incertezas, mas  a certeza 
que ele se faz presente. Maria que está sempre atenta aos 
sinais de Deus  nos ensina, nos mostra e nos diz confie no meu 
filho.  Maria está constantemente diante da Trindade interce-
dendo pela nossa salvação.
"A igreja nos convida a sermos sal e luz, sinal de esperança 
onde quer que estejamos,  que a alegria esteja conosco, mas a 
alegria que emana do Evangelho. A alegria que é fruto de uma 
convivência, de uma intimidade com Deus. Queridos e queri-
das não podemos esquecer  que Maria também é modelo de 
uma igreja servidora, acolhedora, que se faz presente no meio 
dos pobres, que não tem medo de sujar as suas vestes, uma 
Igreja que está em prontidão. Eis nos aqui Senhor como Maria 
faça-se em nós conforme a tua vontade, que ao celebrarmos 
esta eucaristia Deus nos dê um novo vigor, um novo ânimo e 
que juntos possamos fazer a diferença nesta nossa cidade e 
que possamos construir a paz, o amor e que Maria esteja a 
nossa frente.", concluiu.
Antes de encerrar a celebração frei Paulo agradeceu ao padre 
Lucas pelo convite e a toda comunidade pela acolhida."Viva 
Nossa Senhora Aparecida."
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Estava uma manhã linda, 
o sol brilhando em todo 
seu esplendor como se es-
tivesse festejando conosco  
nossa mãe Aparecida, e 
quem sabe estava,  após 
enfrentarmos muitos de-
safios, dias de inseguran-
ças e incertezas, estarmos 
reunidos para  celebrar 
Maria é motivo de muita 
alegria. Nossa festa teve 

início com o terço, meditando os milagres de Nossa Senhora ou 
melhor o seu amor por nós brasileiros.

 Após o terço nosso pároco, Frei Paulo Henrique Romêro, presi-
diu a missa solene em honra a Padroeira do Brasil. Em sua ho-
milia Frei Paulo ressaltou que Maria é o canal que nos liga a 
Deus, pois através do seu Sim ela nos trouxe o Salvador , com a 
vinda de Jesus a este mundo a humanidade se aproximou de 
Deus.

"Maria é aquela que nos aponta seu filho Jesus e nós povo bra-
sileiro no momento que estamos vivendo cheio de incertezas e 
muitas vezes de medo e desespero somos convidados por 
Nossa Senhora a ter os olhos fixos no seu filho Jesus e a cada 
vez mais buscar a santidade, a justiça, a lutar por um mundo, 
um país mais justo, mais irmão onde todos tenham o direito a 
saúde, a educação, a dignidade. Quantos são aqueles e aquelas 
que perderam a sua dignidade de filhos e filhas e perderam o 
sentido de viver, mas nós discípulos e discípulas do Senhor 
somos convidados a exemplo de Nossa Senhora a lutar pela fe-
licidade e pelo direito daqueles e daquelas que não conse-
guem mais. Maria que enfrentou as dificuldades e não teve 
medo,  nos encoraja com o seu exemplo e testemunho de vida 
para ir avante, para avançar as águas mais profundas. Oh Maria 
simbolizada nesta imagem pequenina  olhe por nós  e que  
você oh Mãe da Pátria, oh Mãe querida possa libertar nosso 
país de todo o mal e deste mal presente,  que todos os infecta-
dos possam encontrar a cura para que possamos juntos louvar 
e bendizer a Deus contigo.", finalizou.

Ao termino da liturgia a imagem de Nossa Senhora Aparecida 
saiu em carreata pelas ruas do bairro. Durante o percurso os 
devotos com fé e emoção aguardavam a passagem da 
imagem. Ao retornar a Basílica a imagem foi recepcionada 
com aplausos e pétalas de rosas e encerramos nossa homena-
gem a Maria nos consagrando a ela.

MARIA NOSSA ADVOGADA



"No dia seguinte João 
estava outra vez ali, e dois 
dos seus discípulos;
E, vendo passar a Jesus, 
disse: Eis aqui o Cordeiro 
de Deus.
E os dois discípulos ouvi-
ram-no dizer isto, e segui-
ram a Jesus.
E Jesus, voltando-se e 
vendo que eles o seguiam, 
disse-lhes: Que buscais? E 
eles disseram: Rabi (que, 
traduzido, quer dizer 
Mestre), onde moras?
Ele lhes disse: Vinde, e 
vede. Foram, e viram onde 
morava, e ficaram com 
ele aquele dia; e era já 
quase a hora décima.
Era André, irmão de 
Simão Pedro, um dos dois 
que ouviram aquilo de 
João, e o haviam seguido.
Este achou primeiro a seu 
irmão Simão, e disse-lhe: 

Achamos o Messias (que, traduzido, é o Cristo).
E levou-o a Jesus. E, olhando Jesus para ele, disse: Tu és Simão, 
filho de Jonas; tu serás chamado Cefas (que quer dizer Pedro).

(Jo 1, 35-42 )

André nasceu em Betsaida, na Galiléia, mas foi viver em Cafar-
naum, com seu irmão Simão e eram pescadores. Era discípulo 
de João Batista, o qual mostrou Jesus a ele como o Cordeiro de 
Deus, e André, em um ato de fé, passou a seguir Jesus e 
também levou Simão, seu irmão, a Jesus dizendo: "Encontra-
mos o Cristo". Mais tarde, Jesus chama André e seu irmão 
Simão (agora, Pedro) para se tornarem seus discípulos, deixan-
do para trás o barco e as redes para se tornarem "pescadores 
de homens".

Na passagem do Evangelho sobre a multiplicação dos pães e 
dos peixes, lá está André com Filipe, a quem conhecia desde 
sua terra natal, Betsaida. Não se tem referência sobre a idade 
exata de André, mas considera-se que ele seria mais velho do 
que seu irmão Pedro, e por isso, tinha lugar de respeitável au-
toridade entre os discípulos que foram também chamados 
para serem os apóstolos de Jesus. É a André que recorrem 
quando os gregos vindos a Jerusalém expressam o desejo de 
serem apresentados a Jesus. 
André participou de toda a vida pública de Jesus, testemu-
nhando milagres e ouvindo pregações e ensinamentos. 
Quando Jesus foi preso, fugiu como os outros, em um mo-
mento de fraqueza. Teve a alegria do perdão dado por Jesus 
ressuscitado e recebeu o Espírito Santo no dia de Pentecostes. 
Depois de Pentecostes, entretanto, nada mais é dito sobre ele 
nos Evangelhos e todos os textos antigos extra-bíblicos são as 
únicas fontes de conhecimento sobre seu destino como Após-
tolo, que partindo para anunciar o Evangelho, fixou-se na 
Grécia, onde formou uma comunidade cristã modelo, e de 
onde se conta muitos milagres realizados através da oração 
de Santo André. Foi condenado a morrer crucificado por se 
negar a adorar outros deuses locais, e sofreu dias antes de 
morrer pregado a uma cruz em forma de "X", que conhece-
mos hoje como "Cruz de Santo André", segundo a tradição. 
Dia 30 de novembro é a data de sua festa. Suas relíquias se 
encontram na Catedral de Amalfi, Itália, mas sua cabeça foi 
trasladada a Patras, na Grécia, onde sofreu o martírio. Está 
em uma igreja dedicada a ele.

SANTO ANDRÉ: O PRIMEIRO
DISCÍPULO E UM APÓSTOLO
SANTO ANDRÉ: O PRIMEIRO
DISCÍPULO E UM APÓSTOLO
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Maris Oliveira
Coordenadora da Pastoral do Dízimo

“Santo André, Apóstolo de Jesus Cristo, que co-
nheceste a exigência e a alegria de seu primeiro 
apelo, dá-nos a graça de responder-lhe com a 
mesma fidelidade, de O servir cada dia no lugar 
que Ele para nós escolheu. Tu que distribuíste à 
multidão faminta o pão que o Senhor multiplica-
va em tuas mãos, obtém para nossa pobreza o 
mesmo milagre. Faze que esperemos o socorro 
de Deus com a invencível esperança do amor, 
preocupados unicamente com o advento de seu 
Reino. Testemunha da boa-nova que tua voz 
levou até as extremidades da terra, conserva nos 
apóstolos de nosso tempo esta fé viva que trans-
porta montanhas e constrói o Reino. Mártir de 
teu testemunho, concede-nos a graça de união à 
Cruz de Jesus Cristo; que ela seja a alegria de 
nossa vida e o penhor de nossa ressurreição na 
claridade de Deus. Amém!”

ORAÇÃO A SANTO ANDRÉ

SANTO ANDRÉ: O PRIMEIRO
DISCÍPULO E UM APÓSTOLO

Coordenadora da Pastoral do Dízimo



MÊS DE
NOVEMBRO
MÊS DE
NOVEMBRO

Mirian de Caldas Andrade 
Coordenadora da Liturgia
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Neste mês celebramos a solenidade de Todos os Santos que 
faz-nos  recordar que todos nós fomos chamados à santida-
de. 
É importante lembrar que os Santos e Santas foram pessoas 
como nós,  que vivenciaram momentos de alegrias, mas 
também passaram por tribulações,  sofrimentos, encontran-
do sempre em Jesus a força para se levantar e continuar  
sua caminhada. 
]
Segundo Papa Francisco, “a santidade é uma meta que não 
pode ser  alcançada apenas com as próprias forças, mas é o 
fruto da graça de Deus e da  nossa resposta livre a ela. Por-
tanto, a santidade é dom e chamada”. 

Cada um de nós recebeu de Deus um dom, como diz Papa 
Francisco, “é  algo que não podemos comprar nem trocar, 
mas acolher, participando assim na  mesma vida divina atra-
vés do Espírito Santo que habita em nós desde o dia do  
nosso Batismo. A semente da santidade é precisamente o 
Batismo. Trata-se de  amadurecer cada vez mais a consciên-
cia de que estamos enxertados em Cristo,  porque o ramo 
está unido à videira, e por isso podemos e devemos viver 
com  Ele e n'Ele como filhos de Deus. Assim, a santidade é 
viver em plena comunhão  com Deus, desde agora, durante 
esta peregrinação terrena”. 

Precisamos entender que a santidade não é somente dom, 
mas é também  vocação, chamada comum a todos nós cris-
tãos, que seguimos Jesus Cristo em  um caminho de fé, es-
perança e amor, por isso, precisamos assumir cada dia  
nosso compromisso com Deus e com o próximo, procuran-
do viver seus  ensinamentos. 

DIA MÊS DIA SEMANA

01 DOMINGO TODOS OS SANTOS E
SANTAS  - 11H

02 COMEMORAÇÂO DOS
FIEIS DEFUNTOS - 7H E 10H

03 MARTINHO DE LIMA

04 S. CARLOS BORROMEU

08 32º DOMINGO COMUM

09 DEDICAÇÃO DA BASÍLICA
DE LATRÃO (CATEDRAL DE ROMA)

10  S. LEÃO MAGNO

11 S. MARTINHO DE TOURS

12 S. JOSAFÁ 

15 33º DOMINGO DO
TEMPO COMUM

16  S. MARGARIDA DA ESCÓCIA
 S. GERTRUDES

17 S.TERESA DEJESUS

CELEBRAÇÂO

SEGUNDA-FEIRA

DOMINGO

TERÇA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

SABADO

TERÇA FEIRA-FEIRA

16 S. EDVIGES/ S. MARGARIDA
MARIA ALACOQUEQUINTA-FEIRA

17 S. ISABEL DA HUNGRIASEXTA-FEIRA

18 DEDICAÇÃO DAS BASÍLICAS
DE S.PEDRO E  S.PAULO QUARTA-FEIRA

19 SS. ROQUE GONZALEZ, AFONSO 
RODRIGUEZ E JOÃO DEL CASTILHO QUINTA-FEIRA

21 APRESENTAÇÃO DE
NOSSA SENHORASÁBADO

22
FESTA DE CRISTO REI
11H – (SOLENIDADE)

11H-18H E 19H30

23 S. CLEMENTE I
 S. COLUMBANO

DOMINGO

SEGUNDA-FEIRA

SEGUNDA-FEIRA

24 SS. ANDRÉ DUNG
 LAC E COMPSTERÇA-FEIRA

25 S. CATARINA DE ALEXANDRIAQUARTA-FEIRA

29 1º DOMINGO DO ADVENTO

30 SANTO ANDRÉ,APÓSTOLO

DOMINGO

SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA

QUARTA-FEIRA

DOMINGO
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